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RESUMO

Essa pesquisa busca analisar o discurso anticomunista no jornal A Federação entre

julho de 1935 e março de 1936 de forma a analisar os diferentes momentos em que

as representações anticomunistas perpassam as páginas do periódico gaúcho,

considerando as mudanças nas relações e na conjuntura política do estado no

período analisado. Também será analisado as maneiras em que as representações

referentes à Aliança Nacional Libertadora, Luís Carlos Prestes e ao levante de

novembro de 1935 contribuíram para a intensificação do discurso anticomunista e

como as representações das ações do governo estadual contra o levante

pretenderam influenciar a percepção do governo federal.

Palavras-chave: Anticomunismo. A Federação. Rio Grande do Sul.
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Introdução

As raízes do anticomunismo no Brasil são tão antigas quanto a Revolução de

Outubro. De acordo com Rodrigo Patto Sá Motta (2020), o medo da influência que o

movimento poderia exercer sobre as classes trabalhadoras levou os países

capitalistas a iniciar suas campanhas anticomunistas. Inicialmente importado de

países europeus, o anticomunismo brasileiro tinha a característica de denunciar o

que era considerado um perigo externo à sua própria realidade. A própria formação

do Partido Comunista do Brasil (PCB), inicialmente, não foi motivo de grande

preocupação governamental. Foi somente com o aumento dos movimentos

operários e o crescimento do PCB nos anos 1920 que a mobilização anticomunista

começa a se intensificar, o que levaria o partido à ilegalidade na segunda metade da

mesma década.

Motta (2020) fala sobre duas grandes ondas anticomunistas no Brasil. A

segunda resultaria no golpe civil-militar que perdurou mais de duas décadas no país

e influenciou regimes ditatoriais por todo continente sul-americano, mas 1964 foi

precedida por outra grande onda, iniciada em 1935 que também resultaria em um

regime ditatorial, o Estado Novo de 1937. O levante comunista de novembro de

1935 impulsionaria a primeira grande onda anticomunista brasileira e serviria, por

muitos anos, como pretexto para governos autoritários.

O discurso anticomunista, que até os anos 1920 se concentrava em alguns

poucos setores da sociedade, começa a se expandir na década seguinte. É com o

lançamento da Aliança Nacional Libertadora (ANL) que as representações sobre os

“comunistas” brasileiros começam a ser mais exploradas. Seu lançamento em março

de 1935 marca uma mudança no cenário político brasileiro. Sendo uma organização

de esquerda de rápido crescimento em território nacional e que contava com Luís

Carlos Prestes como presidente de honra - líder tenentista que não apenas se

recusou a tomar parte na Revolução de 30, como lançou um manifesto aderindo ao

comunismo no mesmo ano - a ANL rapidamente se tornou um alvo do governo.

No Rio Grande do Sul, governado por Flores da Cunha, 1935 foi um tempo de

retorno à constitucionalidade. De acordo com Rafael Saraiva Lapuente (2016),

Interventor de Vargas desde 1930, Flores da Cunha ascendia agora ao cargo de
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governador eleito, consolidando sua autonomia e marcando uma significativa

mudança nas relações entre os dois governantes, assim como nas dinâmicas

políticas entre o governo central e o governo estadual, que agora não mais dependia

da influência de Vargas.

Ainda conforme Lapuente (2016), tendo o jornal A Federação, como porta-voz

de seu partido, e consequentemente do governo estadual, o governo de Flores da

Cunha empregava o jornal como um veículo primordial para disseminar suas

perspectivas políticas e administrativas. As páginas do jornal serviam como um meio

eficaz para apresentar não apenas as políticas adotadas pela administração do

governador, mas como meio de propagar opiniões, descontentamentos e, até

mesmo, alianças políticas do governo gaúcho.

A Federação foi pensada, desde sua concepção, como uma ferramenta de

propaganda política, conforme explica Francisco Rüdiger (1993). Com sua primeira

edição publicada em 1884, o jornal foi crucial para a propagação dos ideais

republicanos no estado durante os anos finais do Império. A partir do domínio

hegemônico do Partido Republicano Riograndense (PRR) no estado, após a

Proclamação da República, o jornal passa a ser a voz do governo do Rio Grande do

Sul - tendo inclusive, servido como diário oficial por um período de tempo -

propagandeando e legitimando as políticas e ideologias republicanas levadas a cabo

pelo PRR.

Inicialmente comandado pelo líder do partido, Júlio de Castilhos, o jornal

seguia a doutrina positivista comtiana de Castilhos. Em Tendências do Jornalismo,

Rüdiger, ao tratar sobre a abordagem jornalística de A Federação, afirma que:

Castilhos [...] criou novas concepções jornalísticas, principalmente o conceito

prático de que a imprensa não precisa limitar-se a registar acontecimentos

políticos, pois que pode modificar seu curso. As conjunturas de crise política e

social fomentam movimentos de opinião contraditórios e a receptividade do

público, criando espaço para a intervenção doutrinária da imprensa. O jornalismo

não é uma força passiva, embora partidariamente engajada, do processo de

formação da opinião pública, mas um fator ativo de modelagem pública da própria

opinião (RUDIGER, 1993, p.31)
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No período relevante à pesquisa, uma cisão no Partido Republicano

Rio-Grandense, após o levante da Frente Única Gaúcha, cria o Partido Republicano

Liberal em 1932, que reunia parte da ala do PRR e do PL.

Um partido criado às pressas, de improviso, para amparar aqueles que ficaram ao

lado do então governo provisório e intervenção estadual, teriam em comum

somente o fato de divergirem da FUG e apoiarem Getúlio Vargas e Flores da

Cunha (LAPUENTE, 2016 apud SILVA, 2022)

O jornal passa, então, a ser o Órgão Oficial do Partido Republicano Liberal.

Da mesma forma que seu antecessor, o partido detinha o poder do estado e do

jornal, mas a lógica partidarista do jornal permanece a mesma, sendo ainda

comandado e usado como porta-voz do líder do governo, Flores da Cunha, que em

um primeiro momento, permanecia publicamente alinhado com o Governo Federal.

A função, como colocado por Rüdiger (1993), de formação doutrinária de

opinião do jornal permanece a mesma após a mudança no partido, com matérias

tendenciosas, se apoiando no pânico moral, o jornal seguia uma consistente

campanha de propagação do discurso anticomunista. Inicialmente, porém -

acompanhando as representações da imprensa nacional desde o fim da Primeira

Guerra Mundial - o tema era tratado na seção internacional em sua grande maioria,

relacionado a problemas europeus e salientando os horrores da Rússia Soviética. A

partir de julho de 1935, porém, com o lançamento da sede estadual da ANL, o

discurso anticomunista passa a ser cada vez mais frequente e a perder o caráter

externo, passando a considerar o comunismo um perigo eminente para o país e para

o estado do Rio Grande do Sul, o qual deveria ser - e estava sendo - combatido.

O assunto passa a ser discutido quase diariamente, com matérias que se

encontram esparsas ao longo do jornal, algumas com maior destaque, outras com

menos, mas com discurso igualmente alarmista. Muitas delas, colunas menos

políticas, e sim matérias de cunho moral e religioso - como é o caso da seção

católica, que em mais de uma ocasião dedica sua coluna fixa aos perigos trazidos

pelo comunismo. Em 30 de julho de 1935, em uma dessas colunas, intitulada “O que

a hora exige”, o redator, não só trata dos perigos da Terceira Internacional para a

família brasileira, como chama os leitores para a ação:



10

[...] Ai de nós e de nossa religião se essa horda de barbaros fanatizados e raivozos

nos pegar de surpresa!

E’ preciso agir pronta, resoluta e eficientemente, meus caros congregados, antes que

seja tarde que o ambiente esteja todo envenenado. (A FEDERAÇÃO, 1935)1

Os meses que se seguiram foram de intensa propaganda anticomunista que

encontraria seu ponto culminante com os levantes de novembro e só se intensificaria

dali em diante. O pânico que envolveu a sociedade brasileira em novembro já era

parte de uma longa construção de representações anticomunistas e vinha crescendo

exponencialmente desde o lançamento oficial da ANL em março. Com o levante de

novembro de 1935 o perigo comunista que, até então, era visto como algo

majoritariamente externo é materializado na “Intentona”, um perigo real que passa a

ser combatido.

Considerando o breve panorama apresentado, a presente pesquisa busca

resposta para os seguintes problemas: De que maneira as representações da ANL,

da insurreição de novembro de 1935 e de Luís Carlos Prestes foram abordadas pelo

jornal; como os “comunistas” e o comunismo eram representados e quais as

mudanças nas representações ao longo dos diferentes momentos políticos que

perpassam o período e, como as representações anticomunistas no jornal refletiam

as mudanças das relações políticas do estado ao longo desse tempo.

Para tanto, serão explorados os exemplares do jornal A Federação que

circularam entre os 5 de julho de 1935 e 5 de março de 1936. A escolha de tal

recorte se da pelo fato de que, em pesquisa preliminar ao longo do ano de 1935, foi

constatado um grande aumento da atenção dedicada a propagação de um discurso

anticomunista, ou “anti-extremista”, a partir do eminente lançamento oficial da

Aliança Nacional Libertadora no estado do Rio Grande do Sul e se manteve, apesar

da existência de picos ao longo do período analisado, consistente até o ano seguinte

quando, seu líder de honra, Luis Carlos Prestes, é capturado e preso. Dessa forma,

o período analisado na presente pesquisa se inicia no dia de lançamento da ANL

gaúcha, quando o discurso antialiancista se torna mais proeminente, até a prisão de

Luís Carlos Prestes em 5 de março.

1 Registro que nas citações será mantida a redação no formato que consta no jornal.
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A consulta ao jornal foi feita, em sua maior parte, pela hemeroteca digital da

Biblioteca Nacional, mas também foram consultados os exemplares físicos

presentes no Memorial da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, onde a

análise preliminar se beneficiou do manuseio do jornal para compreender a estrutura

de A Federação e o direcionamento geral do discurso presente em suas páginas.

Para o embasamento teórico-metodológico da pesquisa, apresento os

conceitos de anticomunismo e de representações:

Carla Luciana Silva (2000), em sua análise do anticomunismo brasileiro

afirma que para definir o que é anticomunismo é necessário analisar para onde o

discurso é direcionado. A autora afirma que a imprecisão teórica na sociedade

brasileira acerca do comunismo é um fator intencional, pois permite a atribuição do

título comunista aos mais diversos setores sociais. Essa “imprecisão teórica” da qual

a autora fala também é trazida por Rodeghero, que afirma que o anticomunismo em

âmbito nacional se volta para toda a esquerda e a qualquer indivíduo ligado a

movimentos populares. Nos anos 30, essa grande abrangência do termo

“comunismo” era usado para qualquer setor que se opusesse às políticas do

governo provisório.

Assim, Silva afirma que “comunismo” era usado como um sinônimo para

antagonismo, podendo englobar tanto os dissidentes do governo quanto os setores

operários. O anticomunismo seria então uma forma de manutenção do Estado e

controle social, por ser uma maneira eficaz de isolar movimentos oposicionistas.

Valdir Erick dos Santos, ao estudar anticomunismo militar, afirma que o

fenômeno não se trata de uma característica intrínseca das Forças Armadas e sim

que o anticomunismo dentro da instituição partiu de uma longa construção política.

Dessa forma o anticomunismo foi utilizado não apenas como um elemento de

segregador das oposições, mas também é usado como um elemento agregador da

classe militar, o comunismo servia como um inimigo comum a todos os escalões,

assim criando um senso de pertencimento frente a uma causa comum.

Ainda conforme Santos, o aniversario da “intentona” passa não só a fazer

parte do calendario oficial das forças armadas, mas “serviam, desde a decada de 30,
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para reforçar a ideologia anticomunista no interior da instituição”. (Santos, 2019,

p.36)

Para Carla Silva, o anticomunismo brasileiro é muito anterior a 1935, quando

se registra uma mobilização mais intensa desses setores. Para ela, o anticomunismo

parte de uma construção mais ampla e deve ser estudado como um processo

histórico. Na primeira metade da década de 30, a autora ressalta que os movimentos

grevistas eram vistos como o “perigo comunista visível” apesar de não levantar a

bandeira do comunismo ou lutar contra os valores ocidentais defendidos pelos

anticomunistas - o que demonstra que o anticomunismo visava qualquer movimento

que questionasse a ordem estabelecida. Assim a autora afirma que o inimigo

combatido:

atacaria em tese os princípios burgueses, liberais e conservadores, o que nos

permite toma-los como uma unidade, construída a partir da definição de um inimigo

comum. A construção desse inimigo não necessitava ter um inimigo visível, a imagem

dele enquanto “fantasma” que poderia atacar a qualquer tempo era muitas vezes

mais válida do que a de um ser concreto, como um partido.

A criação de um inimigo permitia a união de setores que historicamente

seriam antagônicos. Dessa forma a onda anticomunista de 1935 seria parte de um

longo processo de construção do fenômeno ao longo dos anos. O lançamento da

ANL, o manifesto de Prestes, e posteriormente o levante, corporificam o perigo que

vinha sendo denunciado e contribuíram para a intensificação do discurso que seria

crucial para a cassação dos direitos civis.

Ao tratar sobre o uso de periódicos como fontes históricas, José D’Assunção

Barros (2023) afirma que nenhum jornal é um agente passivo, neutro, mas se trata

de um instrumento capaz de interferir na história, uma vez que não transmite apenas

informações, como também emite opiniões e retrata representações da realidade.

A história - através de seus acontecimentos e das representações dos

acontecimentos - atravessa as páginas de um jornal de muitas maneiras [...]O que

aconteceu na história, e o que está acontecendo na história, atravessa o jornal nas

suas diversas matérias, pois os textos jornalísticos produzem incessantemente

representações da realidade histórica (Barros, 2023, p.13-14).
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Rüdger (1993, p. 26), ao falar das raízes do jornalismo rio-grandense, trata do

período da imprensa político-partidária como formadora e dirigente da “opinião

nacional”, visando a doutrinação da opinião pública. No período em questão, para o

autor, esse é o período de decadência de A Federação, assim como do partido cuja

política representava e do próprio jornalismo político-partidário com o crescimento do

jornalismo informativo. Assim como Barros (2023), percebe o jornal como um agente

ativo da história, que não apenas transmite as informações de forma neutra, mas

transmite representações calcadas nos interesses do partido.

Dessa forma, é relevante considerar o conceito de representação elaborado

por Roger Chartier (1991), explorado em O Mundo Como Representação, que parte

do princípio de que não existem estruturas sem as representações. As

representações seriam a forma que os indivíduos percebem e se apropriam do

mundo ao seu redor. Para o autor, as representações fazem parte da construção de

identidade social e das próprias relações de poder. Ao tratar de seu objeto de

pesquisa, Chartier (1991) fala sobre o conceito de apropriação, que para ele se trata

das interpretações e usos que os indivíduos fazem das representações, o que leva a

práticas a partir dessa apropriação.

Barros (2005) demonstra isso com seu exemplo sobre a figura do mendigo e

como a apropriação que a sociedade faz das representações de sua figura gera

práticas sociais correspondentes. Demonstra também que as motivações por trás

das representações estão calcadas em interesses e estão sempre atreladas à

detenção do poder e dominação. A mudança das representações sobre os mendigos

e suas práticas correspondentes desde a Idade Média respondem a um novo

momento político, das demandas do produtivismo capitalista, resultado das novas

necessidades sociais e demandas concebidas pelos poderes dominantes.

Estando sempre calcada em interesses, as representações são inseridas num

campo de disputas constantes, que Chartier (1991) chamaria de luta de

representações, por conta das diversas apropriações e interpretações das

representações, de acordo com o pertencimento social, político, das necessidades e

motivações dos grupos envolvidos.
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As representações coletivas seriam a base para construção do próprio mundo

social, uma vez que seriam formadoras da identidade dos grupos, que possuem ao

mesmo tempo uma representação de si mesmos, que compõe seu eu social, e uma

representação imposta por outros, fora dessa coletividade. Essa disputa de

representações parte do princípio da contraditoriedade social e a mutabilidade das

representações a depender de quem representa, sua posição social ou sua visão de

mundo. Essa luta estaria também diretamente associada com a hierarquização da

sociedade e seria afetada por ela, estando sempre associada ao poder. Nas

palavras do autor: “a representação transforma-se em máquina de fabricar respeito e

submissão, num instrumento que produz uma exigência interiorizada, necessária

exatamente onde faltar o possível recurso à força bruta” (Chartier, 1991, p.185-186)

Ao tratar sobre a luta de representações, Barros (2005, p. 138) afirma que as

representações podem ser apropriadas de forma política e socialmente motivada,

relacionando diretamente o uso das representações ao processo de construção

ideológica que “corresponde a uma determinada forma de construir representações

ou de organizar representações já existentes para atingir determinados objetivos ou

reforçar determinados interesses”.

Em 1935, apesar de sempre negativas em A Federação, as representações

acerca dos comunistas ainda não estão enraizadas, sendo a própria identidade dos

“comunistas” mutável de acordo com as necessidades - que se alteram ao longo do

ano - do jornal partidário e seus dirigentes. Essas representações, principalmente

acerca do levante de novembro - mas não exclusivamente - resultariam em uma

diferenciação social entre os “comunistas” e o restante da população que justificaria

o estado de exceção e a série de ações repressivas contra esse grupo.

Ao longo do período analisado as representações se alteram em diversos

momentos devido ao agitado momento político em que o país se encontra - o

lançamento e posterior ilegalidade da ANL, pressões para o retorno ao regime

constitucional, o crescimento do fascismo, os conflitos europeus, que recebem

grande destaque nas páginas do periódico - assim como o acirramento das tensões

entre Flores da Cunha e Getúlio Vargas.
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Dessa forma, essa pesquisa procura explorar o discurso anticomunista

presente no jornal A Federação entre julho de 1935 de forma a analisar os diferentes

momentos em que as representações anticomunistas perpassam as páginas do

periódico gaúcho, considerando as mudanças nas relações e na conjuntura política

do estado no período analisado. Também é analisado de que maneiras as

representações referentes à Aliança Nacional Libertadora, a Luís Carlos Prestes e

ao levante de novembro de 1935 contribuíram para a intensificação do discurso

anticomunista e também como as representações das ações do governo estadual

contra o levante pretenderam influenciar a percepção do governo federal.

Ao longo do trabalho, dialogarei com algumas pesquisas sobre

anticomunismo e sobre a política estadual e nacional. O trabalho de Marisângela

Martins aborda as relações entre escritores e o Partido Comunista do Brasil (PCB)

em Porto Alegre nas décadas de 1920 a 1960. A pesquisa trata da interação entre a

militância e a carreira literária dos escritores, entre os quais se encontra Dyonélio

Machado, Presidente da ANL gaúcha; foram utilizadas diversas pesquisas de Diorge

Konrad, entre tese e artigos sobre a atuação da ANL; O Diabo é Vermelho de Carla

Simone Rodeghero, fala sobre o imaginário anticomunista católico no Rio Grande do

Sul entre 1945 e 1964; O trabalho de Rodrigo Patto Sá Motta, Em Guarda Contra o

Perigo Vermelho, explora o fenômeno do anticomunismo no Brasil da Revolução

Russa a Ditadura Cilvi militar; De Catafalco a Hirsuto e Ingênuo Czar de Gilson

Moura Henrique Junior, dissertação onde são analisadas as representações de Luís

Carlos Prestes em A Federação entre 1924 a 1930; Trabalhos de Rafael Lapuente

que abordam o governo de Flores da Cunha no Rio Grande do Sul e seu conflito

com Getúlio Vargas que mais tarde lhe levariam ao exilio entre outros.

O trabalho está organizado em dois capítulos: no primeiro será apresentado

uma visão panorâmica das representações anticomunistas presentes no periódico,

dividido em três momentos distintos, de acordo com as mudanças observadas no

discurso ao longo dos meses pesquisados. No segundo capítulo serão analisadas as

representações de colunas selecionadas em três momentos. Em primeiro lugar,

quem A Federação julgava comunistas, e quais suas representações após o levante

de novembro; em seguida serão analisadas as representações de Luís Carlos

Prestes antes e depois do levante e as mudanças sofridas nessas representações

após a insurreição; por último, as representações do governo do estado durante e
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após os levantes e como elas afetaram as representações do governo federal

conforme se intensificava o conflito entre Vargas e Flores da Cunha.
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1. Os anticomunismos de A Federação

Este capítulo apresentará uma visão panorâmica da cobertura que o jornal A

Federação fez sobre a ANL e os levantes comunistas. A intenção é demonstrar a

presença de três momentos distintos do discurso anticomunista no ano de 1935. O

período anterior ao analisado, provavelmente, acrescentaria um quarto momento -

que segundo Motta (2020, p. 30) teria como foco “uma ameaça remota [...] que tinha

mais a ver com a realidade do Velho mundo”. Ou seja, uma ameaça de caráter

externo, tratado na maioria das vezes na seção internacional, na qual eram

salientados os horrores da Rússia Soviética e a ação dos comunistas na Europa.

Essa representação ainda se encontra presente no primeiro momento aqui

analisado, apesar de não ser tão proeminente, e somado ao elemento extra do que

o jornal considerava uma organização comunista no país.

O primeiro momento consiste, então, no período de lançamento da ANL no

Rio Grande do Sul, quando o jornal passa a intensificar o caráter nacional de seu

discurso anticomunista, que antes - como já mencionado - estava atrelado ao perigo

externo, europeu e, é claro, à atuação da ANL nacional a partir de março de 1935,

sem se afastar completamente da visão do comunismo como uma ameaça externa.

O lançamento da sede da ANL no estado, marca uma mudança no discurso do

jornal que passa a ver o comunismo como um problema mais imediato. Ele é tratado

como uma ameaça à segurança pública desde o primeiro momento pelas lideranças

do estado, mas ainda se trata de um discurso mais brando em comparação com o

que se desenrolaria a partir de novembro.

Em um segundo momento, temos o período do levante em si, onde o jornal

passa a noticiar dia a dia os acontecimentos, tomando, quase inteiramente, as

páginas de A Federação. A partir desse momento o discurso se torna mais urgente e

alarmista, com grande foco na atuação dos governos federal e estadual no papel de

conter, ou no caso do último, evitar a tomada pelo comunismo. Agora o caráter

externo da ameaça se resume à atuação estrangeira na sublevação nacional, mais

especificamente da URSS e sua atuação na América Latina.

Por último, o terceiro momento é o período posterior ao levante. Aqui a

urgência permanece no discurso, que se torna agressivo e procura mobilizar a

população contra os comunistas, criando um clima de caça às bruxas. O levante de

1935 passa a corporificar tudo o que o comunismo russo representaria. Entre
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dezembro de 1935 e março de 1936, o discurso do jornal passa a se modificar

levemente e a criação da “lenda negra da Intentona” começa a ser forjada nas

páginas d’A Federação.

Além do óbvio discurso anticomunista, há uma particularidade trazida por A

Federação - um jornal governista - comum aos três momentos, que é a propaganda

ao governo estadual liderado por Flores da Cunha. Apesar das diferentes formas ao

longo do período analisado a exaltação ao governo, seja em forma de legitimação de

suas ações ou o exemplo de estado modelo frente às demais partes d’A Federação,

a propaganda estadual está presente em todos os momentos.

Nas páginas que seguem, os três momentos serão melhor caracterizados,

num diálogo entre as matérias do jornal e a bibliografia sobre o tema.

1.1. Os extremismos

Lançada em março de 1935, a Aliança Nacional Libertadora foi uma frente

antifascista que abrangia diversos setores políticos preocupados com o crescimento

do fascismo - representados pelos integralistas no país - e pelas políticas autoritárias

de Vargas. Sendo uma organização de esquerda, com Luís Carlos Prestes como

presidente de honra, e com rápido crescimento, a organização foi marcada como

subversiva e teve curta duração. De acordo com Diorge Konrad (2022) o Rio Grande

do Sul foi um dos muitos estados em que a ANL entrou na ilegalidade antes de

poder alicerçar de fato sua sede. Totalizando sete dias entre o lançamento oficial no

Estado e a decretação da ilegalidade da organização, a ANL do Rio Grande do Sul

teve uma duração efêmera, mas ainda assim atraiu muita atenção das classes

dirigentes.

No dia 5 de julho, A Federação publicava em primeira página uma nota

sobre o lançamento da ANL no Teatro São Pedro na noite do mesmo dia. Na

pequena matéria em destaque, porém, o foco não está no lançamento da aliança no

estado e sim nas medidas de segurança tomadas pelo governo de Flores da Cunha

para evitar perturbações por parte dos aliancistas.

Retratada como uma organização extremista, constantemente colocada em

contraposição aos integralistas, a ANL era vista exclusivamente como uma

organização comunista, sendo desconsiderado o caráter agregador dos diversos
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setores agremiados na Aliança, e como tal deveria ser vigiada pelas forças de

segurança pública, conforme se pode ler na matéria:

A Chefatura de Policia tomou medidas necessarias para agir com a maxima

energia, caso os manifestantes procurem por meio de provocações ou

propagandas sediadas alterar a ordem publica.[...] será destacada uma

força armada para as imediações daquele local, a fim de reprimir, de

qualquer forma, a menor tentativa dos extremistas.2

Constantemente associando os aliancistas, comunistas, grevistas e até

mesmo os integralistas como extremistas, A Federação utiliza do termo “extremo”

para categorizar todo e qualquer movimento que não correspondesse com a política

e a moral propagadas pelo governo estadual. Na nota, ao mesmo tempo em que

assegura a população das ações tomadas contra os ditos extremistas, o jornal pede

à “população ordeira” (aqueles que não estão nesse grupo extremista) da capital que

evite o local.

Em À esquerda de seu tempo, Marisângela Martins (2012) fala sobre o

grande destacamento policial presente na cerimônia de abertura da ANL no Teatro

São Pedro, sob a advertência de Flores da Cunha de que os poderes garantiriam a

ordem pública frente a qualquer distúrbio. Advertência, que de acordo com a

historiadora, leva o presidente da entidade, Dyonelio Machado, a solicitar “aos

presentes que deixassem o recinto em ordem de modo a refletir o espírito ordeiro no

qual haviam ocorrido os trabalhos” (Martins, 2012, p. 105).

No dia seguinte, A Federação publicava uma coluna intitulada “A polícia e a

Aliança Nacional Libertadora”, atribuindo o sucesso do lançamento, sem qualquer

distúrbio, a ação policial que se encontrava preparada para a perturbação da ordem

esperada.3

Se a ANL já era vista como extremista, o manifesto de Prestes, lançado no

mesmo dia do lançamento da Aliança no estado - onde afirma que a sociedade está

dividida em dois campos, do fascismo (onde o governo Vargas é enquadrado) e

outro dos que defendem a “liberdade nacional”, chama a população para se unir às

fileiras da entidade e clama pela derrubada do governo - fornece o necessário para

3 A polícia e a Aliança Nacional Libertadora. A Federação, 06/07/35, p. 2.
2 Comicio esta noite. A Federação, 05/07/35, p. 1
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reforçar as acusações de comunismo na organização e permitiu que a entidade

fosse enquadrada na LSN.

Prestes, que já era uma figura muito conhecida para o governo do Rio Grande

do Sul por sua incursão pelo país em 1924 na “coluna invicta” - que mais tarde

receberia seu nome - das revoltas tenentistas, já era visado pelo governo do então

Partido Republicano Rio-grandense (PRR) como perturbador da ordem pública. Ao

tratar sobre as representações de Prestes em A Federação, Gilson Moura Henrique

Junior (2019, p. 107) fala sobre o processo de transformação que sua figura sofreu,

nas páginas do periódico, entre o período borgista e a ascensão da geração de 1907

no estado. De rebelde e bárbaro, Prestes “foi paulatinamente se tornando um ativo

importante no decorrer dos anos para o processo de combate ao pacto da Primeira

República [...] como um símbolo de transformação”. Com sua recusa em participar

da Revolução de 1930 e sua adesão ao comunismo, Prestes se torna novamente

uma figura visada pelo periódico, que em 1935, não mediu esforços em desmoralizar

sua figura e a da Coluna.

Assim, a decretação do fechamento de todas as sedes da ANL foi recebida

com grande animação pelo periódico governista e o governo federal foi exaltado por

suas medidas de combate ao extremismo.

Martins (2012) fala sobre como as pautas da ANL nacional se somaram a

outras, especificamente voltadas para os problemas do estado, tal como o combate

ao governo Flores da Cunha na Aliança gaúcha, o que explicaria a atitude tão

agressiva do periódico governista para com a organização que, nem por um

instante, foi referida de outra forma que não extremista em suas páginas.

De acordo com Motta (2020), os meses que seguiram o fechamento da ANL

viram uma diminuição da mobilização anticomunista nos periódicos do país. No caso

de A Federação, apesar de ter de fato havido uma diminuição nas notícias de

caráter anticomunistas, a presença das mesmas não estava nem perto de cessar.

Com o fechamento da ANL, o discurso anticomunista do jornal se voltou novamente

para o comunismo internacional, mas também passou a servir como uma forma de

ataque à oposição parlamentar, como veremos abaixo.

Em sua análise do imaginário anticomunista de 1945 a 1964, Carla Simone

Rodeghero (2003) fala sobre a atribuição da categoria comunista para diferentes
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setores da esquerda. Nesse momento, apesar de não tão recorrente como viria a ser

pós 1945, o termo comunismo também é usado livremente pelos setores

anticomunistas, ao mesmo tempo em que é usado como uma forma de ameaça aos

opositores do governo.

A grande recorrência de colunas denunciando a crítica da oposição à

decisão do governo de colocar a ANL na ilegalidade é um grande demonstrativo

disso. A simples oposição ao fechamento da organização fazia com que o jornal

governista insistisse em demonstrar a “simpatia” das minorias parlamentares com os

comunistas (nesse momento, a ANL).

Provado exhuberantemente pela Chefia de Polícia do Rio que a A.N.L.

mantém íntimas ligações com a Terceira Internacional de Moscou, o Sr.

João Neves, sob o pretexto de defender a democracia, bate-se com seus

correligionários por essa organização, entra em conciliábulos secretos com

os seus dirigentes e [...] entram abertamente num terreno de ideologias

contrárias ao próprio regime, desfraldando a bandeira rubra do extremismo,

sob um transparente disfarce democratico.4

As críticas à oposição pela defesa da ANL, especialmente direcionadas

ao líder da oposição, João Neves da Fontoura, levam à sua substituição como líder

da minoria. Noticiado em matéria do dia 22 de julho que o novo líder teria a difícil

tarefa de “desdizer” o discurso de João de Neves, a matéria afirma ainda que por

suas falas, a minoria estava sendo hostilizada tanto pela imprensa quanto pela

população por utilizar de todos os meios para atacar o governo federal, inclusive

“unificar a oposição em torno da bandeira aliancista do Sr. Luiz Carlos Prestes”.5

Ainda em julho, o jornal governista inicia um processo de combate menos

direto, dedicando grande espaço à promoção de uma nova organização, cujo grande

objetivo era de combater os extremismos, mais especificamente o comunismo e,

assim, proteger a moral e a família ameaçadas pelo bolchevismo russo. Martins

(2012, p. 108) fala em sua tese que o arcebispo de Porto Alegre, D. João Becker, foi

o responsável por angariar capital político para a formação da organização.

Contando com apoio de nomes como Borges de Medeiros e Flores da Cunha, a

autora afirma que formavam “uma frente única contra o extremismo”.

5 Em defesa da democracia, A Federação 22/07/35, p. 1
4 A atitude da minoria. A Federação, 19/07/35, p. 1
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No dia 22 de julho, A Federação publica em primeira página uma longa

coluna sobre o lançamento da Ação Social Brasileira6. Em seu manifesto, que é

reproduzido na íntegra na terceira página do mesmo dia como Manifesto ao Rio

Grande e ao Brasil, afirma não se tratar de um movimento político e sim de um

movimento de defesa dos ideais brasileiros e de combate “para que o comunismo

russo não estenda em nosso país suas garras sangrentas e nefastas, para a

dissolução da família e da sociedade, do patrimônio público e da propriedade

privada”.7

Colocando a ANL e a AIB como dois lados do extremismo, apesar de Flores

da Cunha afirmar que “precisando escolher entre um deles, seria a favor do

integralismo” (Martins. p.107, 2012), o jornal constantemente trazia o embate entre

as duas. Com a ABRS A Federação encontra a organização perfeita para

representar os ideais do governo do estado de combate ao comunismo sem estar

diretamente associada a nenhum tipo de extremismo.

Nos meses seguintes ao fechamento da ANL o jornal assume uma postura de

alerta frente a agentes considerados subversivos e às subsequentes prisões e

deportações, assim como a forte vigilância a organizações suspeitas como a

Sociedade Luz Brancos Russos e Ukranianos - cuja ação policial aparece nas

páginas do jornal por mais de uma vez - ou a tentativa de fundação de um Centro

Feminino Cultural Gaúcho, cuja matéria não apenas deixa subentendido se tratar de

um grupo comunista, mas afirma que a Lei de Segurança Nacional estaria de olho. 8

Concomitantemente ao discurso antialiancista, A Federação ressalta sua

posição antibolchevista em outras frontes. Entre notícias de veracidade duvidosa, o

jornal trazia críticas às lideranças socialistas francesas, organizações estudantis e

movimentações dos ditos “comunistas” ao redor do mundo, sempre com a intenção

de demonstrar aos seus leitores a vileza dos comunistas. Tais notícias variam

enormemente em seu conteúdo, de notícias de Moscou afirmando que o governo

soviético condenou as virgens russas a um campo de concentração para serem

“fecundadas pelos homens mais vigorosos”, à propaganda comunista sendo

8 Também referido nas páginas do jornal como Sociedade de brancos-russos e Hukranianos Luz,
afirmam ser uma sociedade de “rótulo recreativo”. Não foram localizadas mais informações sobre a
sociedade.

7 A Ação Social Brasileira. A Federação, 22/07/198, p.1

6 A organização também é citada como Ação de Renovação Social ou Ação Brasileira de Renovação
Social, sigla varia entre ASB e ABRS
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disseminada ao redor do mundo e a comentários sobre a situação política espanhola

- que o jornal atribui à ingenuidade dos revolucionários ao aceitarem os “extremistas”

em seu meio, uma vez que Moscou se antecipou e não foram capaz de afastá-los

após derrubada a monarquia. 9

Com grande interesse nos acontecimentos da Europa fascista, o jornal segue

uma linha crítica à Liga das Nações e favorável aos líderes autoritários. Em mais de

uma ocasião, os redatores de A Federação cansaram de tecer críticas às lideranças

francesas, taxadas como extremistas, e a Liga das Nações pelas sanções à Itália

fascista, ao mesmo tempo que ressalta os movimentos dos comunistas alemães na

Alemanha do “sr. Hitler” e a eficiência do país no combate aos bolcheviques, e abria

espaço em sua seção internacional para trazer notícias sobre “a sede de sangue dos

comunistas”.10

Em uma matéria da Agência Brasileira de Notícias em Berlim do dia 7 de

outubro, o jornal atribui a decadência dos países da Liga das Nações à perda de sua

posição antiasiática que teria aberto espaço para a proliferação de propaganda

comunista ao mesmo tempo que a “civilização” (Europa) estava preocupada em

escolher lados no conflito ítalo-etíope, e que uma vez dividida, beneficiava os

bolcheviques.

A diversidade de colunas anticomunistas - de colunas com discursos de

caráter moral, civilização contra barbárie, a notícias de prisões internacionais ou

crimes cometidos atribuídos a comunistas - torna impossível tratar de todas as

facetas da representação anticomunista no jornal. Por isso optei aqui por manter o

foco no discurso nacional, mas acredito ser impossível deixar de mencionar a

vertente internacionalista, uma vez que nesse momento, ainda sem um caso

especificamente brasileiro, essas eram as notícias, mais diretas e menos opinativas,

que o jornal utilizava como forma de validação do seu discurso.

1.2. A “intentona”

Tendo arrefecido o fluxo de notícias em âmbito nacional nos meses

seguintes ao fechamento da ANL, com suas notícias mais voltadas ao combate dos

10 A sede de sangue dos comunistas. A Federação, 11/07/1935 p.4 - A matéria fala sobre um
assassinato cometido em Viena que é atribuido aos comunistas europeus

9 Uma medida do governo sovietico. A Federação, 19/07/1935, p. 1
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“extremistas” e ao uso da nova ilegalidade como forma de atacar a oposição, em

novembro, novamente, as notícias diretamente anticomunistas voltam a preencher o

jornal.

Inicialmente elas se referem ao Congresso do Komintern e à nomeação de

Prestes ao seu comitê executivo. O jornal trata das frentes únicas sendo lançadas

na América Latina e na infiltração de comunistas em diversas associações, o que

para o jornal comprovava o desejo de acabar com a ordem social e a cultura

ocidental e, ao mesmo tempo, chamando a atenção do proletariado para não cair no

discurso comunista.11 No dia 20 de novembro, três dias antes do levante de Natal e

cinco até o início da cobertura por parte de A Federação, o jornal publicou uma

matéria intitulada SENSACIONAL REPORTAGEM Sobre as Manobras comunistas

no Brasil, onde o periódico comenta uma matéria do jornal A Batalha, sobre os

planos do Komintern no Brasil. 12 O redator da coluna afirmava ter em mãos o

discurso de Dimitroff na reunião do dia 02 de agosto, no qual saúda o trabalho de

Prestes no comando da ANL "citada sem reticência como núcleo comunista" e

afirma que uma vez na ilegalidade outro nome surgiria sob a bandeira de combate

ao fascismo. A matéria ainda trazia a informação de uma infiltração comunista nas

Forças Armadas e sobre um delegado infiltrado no Uruguai que estaria

supervisionando o movimento no país.

O levante se iniciou em Natal na noite do dia 23, sábado, de forma que não

figurou na edição do dia de A Federação. A cobertura dos eventos se inicia apenas

na segunda-feira, dia 25 de novembro, quando o matutino governista começa a

noticiar “os levantes do norte do país”. Adotando uma abordagem de distanciamento

dos eventos, o jornal governista deixa claro em todos os momentos que se trata de

um problema externo ao estado e que no Rio Grande do Sul reina a paz.

Telegramas do Norte informa que em Natal e Recife irromperam movimentos

armados, de caráter comunista, efetuados por forças militares.

O governo agiu prontamente enviando reforços para auxiliar as tropas fiéis [...] ao

que se infere das notícias, deveria ter irradiado para outros pontos do país.

No Rio Grande reina absoluta calma, sendo de esperar que o movimento sedicioso

do norte não tenha a menor ressonância em nosso Estado13

13 Movimento extremista. A Federação, 25/11/35, p. 1

12 SENSACIONAL REPORTAGEM Sobre as Manobras comunistas no Brasil. A Federação,
20/11/1935, p. 4

11 O congresso do Komintern. A Federação, 06/11/1935, p.3
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A cobertura dos acontecimentos “no norte do país” ocupa quase

completamente as páginas de A Federação, contabilizando, apenas entre o dia 25 e

o dia 28 de novembro, quase ¼ das matérias dos 8 meses analisados para esta

pesquisa. O tom das manchetes é de urgência e de alarmismo. O fato de se tratar

de um levante real, materializando os medos anticomunistas em um caso nacional,

que certamente provocou apreensão nas elites política, torna impossível analisar o

que era fruto do pânico imediato causado pelos acontecimentos e o que se tratava

de sensacionalismo para gerar o pânico na população.

Ao falar sobre as denominações do movimento pela imprensa e as

lideranças do país, Motta (2020) coloca que o termo intentona, apesar de ser

utilizado por alguns setores em alguns poucos momentos, não foi a atribuição geral:

“No primeiro momento, outras expressões prevaleceram como revolta, levante,

insurreição e movimento extremista, relegando intentona para segundo plano”

(Motta, 2020, p. 104). No caso específico d’A Federação, o termo intentona foi

utilizado desde o princípio, sendo uma das denominações mais comuns do

movimento de novembro - juntamente com “movimento extremista” - variando entre

os termos comunista e extremista ou tratado apenas como Intentona. 14

De acordo com Konrad (2022) aconteceram prisões mesmo nos estados em

que não ocorreu sublevação, como foi o caso do Rio Grande do Sul. Apesar disso, o

jornal manteve seu distanciamento dos eventos que se desenrolavam no restante do

país, só mencionando as prisões realizadas no estado após o fim do levante e em

forma de crítica ao governo federal.

Da iminente decretação do estado de sítio à organização de tropas

voluntárias do estado para auxiliar as tropas legalistas do Norte, as notícias variam

de colunas de caráter mais opinativo, notícias de última hora e à transcrição de

telegramas recebidos de diversas partes do país.

Ainda no dia 25, A Federação trouxe a notícia da queda dos rebeldes em

Recife e da prisão de seus líderes, o que só viria a acontecer dois dias depois, no

dia 27 - uma vez que parte dos rebeldes haviam fugido para o interior do estado

para continuar a luta. Além disso, os reforços do governo federal apenas começaram

a ser enviados no mesmo dia de publicação da coluna e por se tratar de um

14 O termo ainda não estava fixado como intentona comunista, muitas vezes aparece como intentona
extremista.
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matutino, é impossível a vitória legalista ter acontecido antes da impressão da

edição do dia. No mesmo dia, apesar de noticiar que a cidade de Natal se

encontrava em caos, os redatores do jornal governista afirmaram que os rebeldes da

cidade estavam prestes a serem contidos. (MOTTA, 2020, p. 210)

Tais notícias capciosas, ou simplesmente exageradas para aquele momento,

são recorrentes ao longo da cobertura dos levantes, tendo sido publicadas em vários

momentos notícias contraditórias. No dia seguinte à publicação sobre a vitória

legalista em Recife, o jornal voltou a tratar da capital de Pernambuco, dessa vez

trazendo a informação do envio de tropas pelo governo da Bahia para auxiliar no

combate aos revoltosos, sem menção alguma à notícia do dia anterior que afirmava

que o movimento do Recife havia sido contido.

Nesse primeiro momento, a atuação do governo federal é aplaudida por sua

rápida resposta. A oposição do congresso, muito criticada nas páginas do jornal,

passa a ser elogiada por seguir a maioria no voto pela decretação do estado de sítio.

Esse aparelhamento com o governo federal no momento de crise elucida os

exageros sobre as vitórias governistas no Norte, já que por se tratar de um jornal

vinculado ao governo do estado, o tom adotado muitas vezes era de abrandamento

da gravidade da situação de forma a mostrar a eficácia do governo, que nessa

situação específica se mostrava alinhado com o governo federal.

Nos dois dias que se seguem, o tom e o conteúdo das notícias permanecem

o mesmo, com a publicação dos últimos telegramas recebidos e as políticas

adotadas pelo governo federal. Na terça-feira, dia seguinte ao início da cobertura,

começam a ser noticiadas as prisões preventivas por todo o país, o número baixo do

dia 26, sobe absurdamente no dia seguinte, quando A Federação anuncia a prisão

preventiva de mais de 300 pessoas apenas no Rio de Janeiro.

Similarmente ao acontecido com a cobertura de Recife, no dia 26 o jornal

anunciava que os rebeldes de Natal, já estavam se retirando, para novamente, no

dia 27 anunciar sua fuga e, dessa vez, a vitória definitiva na capital do Rio Grande

do Norte. No mesmo dia, se inicia a cobertura do levante na capital federal, já com a

informação de que o 3º R.I. já havia sido dominado. O jornal afirma que as forças

legalistas estavam prestes a dominar os rebeldes do Rio de Janeiro, mas a notícia

só seria confirmada no dia seguinte, quinta-feira.
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Estampada em primeira página do dia 28 de novembro se encontra uma

pequena coluna em destaque intitulada “O fim de uma intentona”. Ao lado e tomando

quase inteiramente a primeira página, estão as notícias enviadas do restante do país

sobre a pacificação e a prisão dos envolvidos - quando é divulgada a confirmação de

que "a rebelião foi sufocada completamente em todos os focos de sublevação" e que

graças às energéticas ações do governo os fugitivos logo seriam capturados. 15

Reafirma, ainda, que no Rio Grande não havia motivo para acreditar na existência

de qualquer tipo de subversão, mas ainda assim o governo tinha se mantido alerta, e

assim permanecia, para impedir qualquer tipo de sublevação.

1.3. Campanha contra o Comunismo

Na apresentação do terceiro e último momento, não se tratará o discurso

anticomunista de A Federação em sua integridade, focando nas repercussões e

representações pós-insurreição, por se tratar de um longo período com um grande

afluxo de notícias em diversas frentes, as quais compõem dois terços do total das

notícias levantadas para essa pesquisa. Entre os últimos dias de novembro e a

prisão de Luís Carlos Prestes em março de 1936, o discurso anticomunista do jornal

se modifica e se expande enormemente. Os acontecimentos nacionais ou

internacionais, na cobertura do jornal, deixam de ser mutuamente exclusivos e

passam a compor uma narrativa maior sobre os perigos da Rússia soviética para a

civilização ocidental.

Uma vez pacificado o país, o caráter urgente das manchetes diminui

nas páginas do jornal gaúcho. Nos dias seguintes, as notícias sobre os sublevados

em fuga e as atualizações das partes afetadas do país permanecem tomando

grande espaço nas páginas do jornal, mas agora elas são complementadas por

colunas analíticas que avaliam o cenário nacional e suas manchetes passam de

alarmistas para reivindicatórias.

O elemento regionalista, muito presente durante a cobertura dos dias do

levante, se mantém de forma até mais exacerbada. Agora, com o fim dos levantes

em todo o país, o periódico passa da mera constatação de paz no estado, para a

certeza de que o, “muito superior”, povo rio-grandense, jamais seria capaz de tal

15 O fim de uma intentona. A Federação, 28/11/35, p. 1
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“selvageria” dos comunistas do Norte. Pelo contrário, o jornal dá grande ênfase ao

caráter ordeiro e trabalhador da população gaúcha e, ainda mais importante, no líder

que foi capaz de manter a paz no estado enquanto o restante do país estava em

crise.

Enquanto antes dos levantes os pedidos de combate aos extremismos eram

apresentados como uma mera questão moral, o combate ao comunismo passa a ser

uma medida emergencial de manutenção da paz. Em um primeiro momento, as

medidas do governo federal foram alvos de muito elogio pelo periódico. Sua ação

dura em relação aos rebeldes não só foi aplaudida como em alguns casos foram

solicitadas medidas ainda mais duras, ao mesmo tempo que foi, contraditoriamente,

elogiada a sua benignidade frente à “selvageria” comunista.

Se durante o levante o jornal reportou a presença de Vargas em pessoa

assistindo os legalistas na repressão aos sublevados do Rio de Janeiro, no dia

seguinte ao fim da insurreição, o jornal traz a informação de que o presidente estaria

percorrendo a pé os locais onde houve confrontos na capital. Tais representações

positivas do chefe de Estado levam à atribuição, no dia 29 de novembro, de

“verdadeiro cavaleiro da esperança”, ao mesmo tempo que se iniciam as

especulações sobre o paradeiro de Prestes. 16

Os dias finais de novembro são preenchidos pelo relato da “barbárie” que

teria acontecido nos estados sublevados, ao mesmo tempo em que as imagens dos

legalistas mortos e feridos começam a ser exploradas, como se vê no exemplo que

segue, publicado em 30/11:

[Os jornais] fazem um balanço dos sacrificios materiais impostos à Nação, e

registram dolorosas e inumeras perdas de brasileiros que tombaram heroicamente

em defesa dos principios democraticos e do regime republicano, como um nitido

exemplo de civismo [...] a violencia inédita dos seus processos, a monstruosidade

de certos átos dum primitivismo brutal e insensivel, vieram avivar, em todas as

consciencias, a necessidade de um combate sem treguas e sem desfalecimentos

contra as atividades delirantes de uma minoria que se quer impôr à Nação de uma

fórma tão espontaneamente cruel e sanguinaria.17

17 Uma fecunda experiência. A Federação, 30/11/1935, p.1
16 Elogia-se a atitude do Sr. Getulio Vargas durante os acontecimentos. A Federação, 29/11/1935, p.1
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A participação da União Soviética não é colocada em dúvida em nenhum

momento e seu papel recebe grande destaque, principalmente quando o Uruguai

rompe as relações diplomáticas com o país em dezembro, o que é visto como uma

prova de solidariedade do país vizinho. O caráter de ameaça estrangeira para a

soberania nacional começa a ser imensamente explorado, os participantes do

levante começam a ser descaracterizados como indivíduos e são colocados

exclusivamente como bárbaros agentes de Moscou ou como tolos e ignorantes

usados pelo país estrangeiro.

O mês de dezembro ainda traz um grande volume de matérias sobre

os levantes. Ao mesmo tempo em que A Federação trata das prisões, cujo número

em determinado momento afirmava ter ultrapassado 2000 - não só onde os levantes

aconteceram - também traz notícias menos factuais sobre a infiltração comunista

nas escolas e universidades, afirmando ser necessária a identificação dos

professores responsáveis por propagar tais ideias subversivas pelo perigo que

representam para a juventude.18

Ainda em dezembro o jornal traz a informação de que a Justiça Federal

trabalhava para apurar o envolvimento daqueles apontados como partes do levante

e os interrogatórios, segundo o redator, aconteciam diretamente nos centros de

detenção. Tais medidas foram inicialmente aplaudidas pelo periódico, assim como as

medidas de extradição de estrangeiros identificados como comunistas, a expulsão

do Exército e até mesmo a apreensão de livros considerados subversivos.

Uma matéria do dia 20 de dezembro, intitulada “Saneamento Necessário”,

afirma que a apreensão de livros "comunistas" pelo governo podia parecer uma

admissão da ineficiência do governo de combater as ideias comunistas, mas que na

realidade se tratava de uma medida para proteger os "ignorantes e incultos" de

serem seduzidos por tais ideias considerados irreais. Curiosamente, bem ao lado se

encontra uma coluna que fala sobre a transformação da leitura e do ótimo trabalho

do governo federal no incentivo à leitura pelo Departamento de Propaganda e

Difusão Cultural.19

Mas não apenas os ignorantes estariam indefesos perante os comunistas. Em

janeiro de 1936, A Federação publica uma longa coluna sobre a prisão de "senhoras

19 Saneamento necessário. A Federação, 20/12/1935, p.3.
18 Seleção necessária. A Federação, 07/12/1935, p.3
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de distinção" que são colocadas como "mães respeitáveis, virgens irrefutáveis"

vítimas do comunismo por serem a favor de parte do programa da ANL que falava

sobre os direitos da mulher. Essas mulheres seriam presas fáceis pela sua

ingenuidade feminina e se não fosse a infiltração das “idéias extremistas”, jamais

poderiam ir contra a moral e a família.20

O argumento de que as ideias subversivas e extremistas seriam atraentes

para pessoas ignorantes, de defasagem intelectual, tornou-se recorrente no jornal

gaúcho. Em certo momento, a cobertura d’A Federação atribui o fracasso do levante

de Natal ao nível intelectual dos dirigentes da junta, entre os quais estava um

sapateiro.

Nos meses seguintes, porém, as medidas repressivas que eram aplaudidas e

vistas como necessárias no combate ao comunismo em um primeiro momento,

passam a ser duramente criticadas pelo jornal estadual. O alto número de prisões,

que era visto como prova da rápida ação do governo, passa a ser visto como tirania

devido à detenção de um grande número de pessoas que viria a ser provado não

terem qualquer relação com os acontecimentos de novembro.

Motta (2020) afirma que a imprensa, em sua grande maioria, foi um

importante agente político na repressão dos "comunistas", defendendo as medidas

do governo e convencendo o público da necessidade das ações repressivas, tendo

inclusive se mantido ao lado do governo federal quando as denúncias de tortura aos

presos políticos começaram a circular. O fato de A Federação não manter a postura

de alinhamento com o governo federal, uma vez passado o momento da crise,

demonstra o acirramento da cisão entre Vargas e Flores da Cunha.

Nos meses seguintes, começa a construção do que viria a ser um dos

episódios-chave do imaginário anticomunista brasileiro. O caráter vil dos envolvidos

no levante de novembro de 1935, que começava a ser trabalhado logo após a

pacificação, já se encontra praticamente solidificado no início de 1936, assim como o

caráter heroico atribuído aos legalistas, com missas sendo realizadas para os caídos

e o monumento de Praia Vermelha sendo planejado e amplamente aprovado pelo

jornal.

No momento de sua prisão, Prestes já vinha sofrendo por meses uma grande

campanha de desmoralização, que já estava em curso antes do levante, mas que se

intensifica e passa da deslegitimação para a demonização de sua figura.

20 As mulheres e o comunismo. A Federação, 01/01/1936, p.11.
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Caracterizado como “espírito diabólico”, “agente de Moscou”, o Cavaleiro da

Esperança em março, já havia se tornado o “Cavaleiro da Desesperança”,

amplamente associado com o mal soviético, de forma que sua prisão, no dia 05 de

março de 1936, seria uma vitória para o regime ordeiro e democrático.
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2. Masorcas comunistas21

O presente capítulo visa analisar algumas representações anticomunistas

apresentadas no capítulo anterior, mas que não foram aprofundadas pela sua

proposta panorâmica. Dessa forma, três conjuntos de representações serão

tratados aqui: quem eram os comunistas para A Federação e qual sua

caracterização pós-insurreição de novembro; Quais foram os discursos proferidos

sobre Luís Carlos Prestes, cuja figura - como brevemente mencionado acima - já

vinha sofrendo um intenso processo de desmoralização mesmo antes do levante; E,

por último, como foram representadas as ações do governo do Rio Grande do Sul no

enfrentamento ao comunismo e aos comunistas frente às ações do governo federal.

Mais especificamente, será explorado neste último ponto o discurso enaltecedor

dirigido ao governador Flores da Cunha pelo jornal frente às críticas ao governo

Vargas, em um momento em que a cisão entre os dois governantes começava a se

tornar mais clara.

A análise será baseada em cinco colunas de caráter argumentativo, que não

se baseiam em nenhum fato específico, mas tratam de analisar o momento histórico

em que estão inseridas, a partir do ponto de vista específico do periódico governista.

Assim, o primeiro momento do capítulo consiste na identificação de quem o jornal

considerava “comunista” e da dicotomia entre o “brasileiro comum” e os

“extremistas”. Posteriormente, serão postas em contraponto às representações

sobre os “comunistas” presentes na insurreição de novembro e a sua posterior

caracterização, que contribuíram para a criação do mito da intentona. Em seguida,

será tratado o processo de deslegitimação da figura de Prestes e de sua coluna.

Conforme mencionado anteriormente, ele vinha sendo alvo de ataques nas páginas

de A Federação muito antes do levante de novembro e após a insurreição ele se

consolida no imaginário anticomunista como um agente diabólico de Moscou. Por

último, serão analisadas as representações, sempre positivas, do governo do estado

do Rio Grande do Sul durante os dias de levante, que por suas ações permitiram

crítica ao governo federal por seus excessos, tornando o governo de Vargas um alvo

na redação do jornal.

21 As masorcas comunistas deixam atraz de si as mais tristes e funestas consequencias. A
Federação, 30/11/1935
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2.1. Madrigais comunistas
Ao longo do período analisado, os “comunistas” tomaram diversas formas nas

páginas de A Federação. Apesar de sempre serem alvos de atribuições pejorativas,

houve um processo de transformação dos meses iniciais de 1935 a março de 1936.

Extremistas, agentes estrangeiros, incultos, tolos influenciáveis, brutos sanguinários:

esses são alguns dos adjetivos atribuídos aos “comunistas” nos 8 meses analisados.

Mas uma vez passada a urgência dos dias de levante, o jornal volta a apostar em

colunas de críticas mais sutis, trazendo não só os males do comunismo, mas o que

diferencia os comunistas dos “bons brasileiros” e a falta dos marcadores morais do

segundo grupo no primeiro: a falta de patriotismo, falhas morais, falta de cultura (ou

da cultura estabelecida como enobrecedora), de bravura pessoal ou idealismos

nobres.

Ao tratar sobre a contribuição da Igreja Católica para a construção da

identidade do inimigo no imaginário anticomunista brasileiro, Rodeghero (2003)

ressalta que independente da forma que o anticomunismo católico se apresentasse,

a intenção maior residia em colocar a Igreja e os comunistas em campos opostos,

de forma a reforçar a distinção entre os grupos. Para isso, a autora afirma que:
Para a definição de uma identidade, segundo Ortiz (1994) exigem-se dois pontos de

referência: um externo, que posso servir de parâmetro para o estabelecimento das

diferenças, e outro interno, composto de elementos comuns que possam identificar

algo, seja um grupo, uma determinada forma de pensamento ou uma cultura

(Rodeghero, 2003, p. 30).

Dessa forma, as matérias argumentativas de A Federação, após o fim do

levante, tendem a não ser tão agressivas em comparação com as manchetes

alarmistas dos dias finais de novembro. Apesar de ainda abusar dos adjetivos para

os envolvidos nos levantes - caracterizados como bárbaros, selvagens e

sanguinários em matérias mais diretas - nas longas colunas de opinião, a

descaracterização dos rebeldes se dá justamente na oposição entre comunistas e

não comunistas, o “nós” contra “eles”, nessa dicotomia identificada pela historiadora.

Assinada do dia 12 de dezembro no Rio de Janeiro, mas publicada com

grande destaque em primeira página apenas no sábado, 14 de dezembro, Reação

Nacional de Heitor Modesto é uma das poucas colunas assinadas no jornal. Nela

Heitor Modesto avalia que o fracasso do “soviet” de Natal que julga ter se dado pelas

características intrínsecas do próprio regime que tentavam implementar. Em seu
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parágrafo de abertura, o colunista fala do apoio nacional para com as políticas de

combate ao comunismo, apoio que ele atribui aos espíritos de boa fé que se

comoveram com os acontecimentos de Natal.

Utilizando Natal como exemplo para amparar seu argumento, o autor fala

sobre a formação do triunvirato do Rio Grande do Norte - com ênfase na posição

social de seus líderes: “um sapateiro, um estivador e um sargento” - sendo esse um

dos grandes motivos de seu fracasso. Modesto acusava o movimento de não

possuir um comando militar eficiente, justamente pela característica de igualdade

entre os homens pregada pelos comunistas, que não vê distinção entre um sargento

e “um oficial com curso de Estado Maior”. Esse nivelamento seria, então, o grande

erro do movimento, pois enquanto um sargento ascende à chefia, os outros

permanecem meros “camaradas”, sob o comando de um oficial que não teria a

competência para lhes garantir a vitória.

Ainda sobre o nivelamento de classes, o autor argumenta que o mais “odioso”

não seria o nivelamento das condições de vida, mas como já havia ressaltado no

âmbito militar, o nivelamento das atividades e rendimentos, pois a possibilidade do

proletariado ascender socialmente seria o que os motivava e a impossibilidade de tal

ascensão seria desmoralizante, como era para os soldados sob o comando de um

igual. Já o homem culto e intelectual é considerado um patrimônio da sociedade e

depende mais de si mesmo em seu caminho individual do que de uma coletividade e

por isso não poderia ser comparado aos demais, uma vez que seu intelecto é

necessário para funcionamento social.
Afinal a coletividade vive do trabalho organizado e o trabalho não se organiza apenas

com os musculos, no rude labor braçal. O operario, o proletario emfim, sabe e bem

que seu bem estar depende muito da inteligencia, da cultura e da capacidade dos

organizadores intelectuais. Uma simples lei de assistencia social, que protege o

trabalhador, leva as vezes muito mais tempo para ser feita, pelos homens de bôa

vontade do que o consumido por um artifice no lavôr de uma joia.

Ou seja, para o autor, a falta de um comando intelectual é o que trouxe a

queda dos rebeldes de Natal, pois o proletariado necessita dos homens de

inteligência para a organização social, pois os incultos só podem aspirar à ascensão

social oferecida por esses homens de boa vontade. O discurso paternalista, dos

bons homens, se vê presente ao longo de toda a matéria, aliado com o discurso

meritocrático do trabalho como engrandecedor.
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Sobre os insurretos de Natal, o redator prontamente os coloca como

gananciosos, saqueadores, como o maior caso do egoísmo humano, já que segundo

a coluna, sua primeira medida após a tomada da cidade foi o saque de bancos e

casas abastadas. Sendo homens de tão mal espírito, exemplos da covardia, se

dispersaram frente à primeira reação legalista, carregando o que podiam consigo.
Em Natal não se registrou o menor ato de nobre idealismo, de renuncia, de

severidade na aplicação de medidas que visassem a consolidação da vitória do

movimento. Não se apontou siquer um caso isolado de bravura pessoal e do espirito

de sacrificio pela causa.22

O caso dos saques na cidade de Natal é um tema amplamente explorado nas

páginas do jornal desde a tomada da cidade e rendeu diversas matérias - inclusive

acompanhando a fuga dos rebeldes “saqueadores”, que foi extensamente utilizado

para reafirmar a vileza e a falta de caráter dos revolucionários.

Em seguida, Modesto trata do que difere o bom brasileiro dos “saqueadores

comunistas”. Para ele, o brasileiro ama a liberdade, mas acima de tudo ele ama sua

pátria, se comove diante da bandeira nacional e comemora as glórias passadas. Ou

seja, tudo o que os “comunistas” não fariam, já que estariam trocando a liberdade

por uma ditadura e sua bandeira pela da URSS. Assim, nas palavras do colunista, “a

alma popular não compreende a traição à pátria”.

Os bons brasileiros, porém, não seriam apenas aqueles avessos ao

comunismo, mas aqueles que frente à ameaça à Pátria se mantêm vigilantes e

efetivamente colaboram com as autoridades, não recorrem ao silêncio em um

momento de crise. Em outra coluna, do 27 de novembro, o periódico colocava o

silêncio dos homens frente ao perigo comunista como antipatriótico e, portanto,

criminoso.23

Para o autor, ainda, se o comunismo tivesse sido bem-sucedido, seu domínio

seria tão trágico que seus próprios apoiadores tratariam de derrubar o regime, pois

ele lhes privaria de todas as conquistas que o governo democrático lhes

proporcionou. Assim, Modesto volta a exaltar as “generosas” leis de assistência

social: “A boa vontade da nação para com eles [trabalhadores] é tamanha que a

23 O momento. A Federação, 27/11/1935, p.3 - A coluna afirma que além da ação esperada dos bons
brasileiros, que o extremismo e a anarquia ameaçam a ordem e os "maus brasileiros" pretendem
voltar para a antiga república. Saúda a revolução de 30 e clama que todos sejam como "aquela
massa eletrizante" em defesa do regime.

22 Reação Nacional. A Federação, 14/12/1935, p.
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nossa constituição lhes deu até representação no Poder Legislativo.” O tema é muito

presente nas páginas do jornal desde o lançamento da ANL com seu lema de “Pão,

Terra e Liberdade”, tendo tido diversas colunas dedicadas a desmantelar o lema por

se tratar de um “absurdo no Brasil”.

A título de exemplo, Mobilização Intelectual, do dia 5 de dezembro, é uma

dessas matérias a se debruçar sobre o lema da Aliança. Nela, afirma que um dos

maiores problemas brasileiros seria o excesso de “liberdade” que permitiria

“explosões de indisciplina” que resultaram nos levantes; sobre “pão”, a realidade do

proletariado brasileiro seria tão diferente daquela do europeu - onde afirma que tais

reivindicações fariam sentido - que apenas aqueles que não queiram trabalhar

suplicavam por um pedaço de pão, pois os trabalhadores “se reúnem em torno à

mesa da ceia fumegante” e, quanto à terra, o mal do Brasil seria a falta de

trabalhadores querendo cultivar as lavouras para viver no meio urbano, pois o

governo ofereceria terras férteis para quem quisesse trabalhar nelas.24

Mas não são apenas os incultos e traidores da pátria que eram vistos como

vítimas do comunismo. Aos “homens de cultura”, uma vez noticiado os despojos

levados de Natal, o autor também dedica um parágrafo. Esses homens que se

deixaram “entusiasmar” pela ideia do comunismo, estes deveriam estar

desapontados com o caminho violento e pouco honroso de novembro e, para eles, o

melhor castigo seria a humilhação.

Essa não é a primeira vez que o jornal dedica suas páginas aos intelectuais

que "se deixaram levar" pela novidade do comunismo. Por vezes, como mencionado

no capítulo anterior, esses intelectuais - em especial os professores - eram caso de

polícia, de “saneamento intelectual”, mas em outros momentos, como na matéria de

Heitor Modesto, eram alvos de chacota.

Em uma notícia do dia 28 de novembro que fala sobre as antecipações e

reações às notícias dos levantes, o autor não identificado narra como as pessoas

ficavam em frente aos jornais esperando as sirenes das últimas notícias. Nessa

junção de pessoas esperando pelas atualizações, entre os muitos que lamentavam,

volta sua atenção para os “comentários sigilosos” de três companheiros. Um deles,

que o redator afirma empregar dinheiro com altos juros, teria afirmado que apenas

os comunistas poderiam endireitar as finanças do país e seguido elogiando o

idealismo dos rebeldes, quando, não muito depois, as sirenes tocam com a

24 Mobilização intelectual, A Federação, 05/12/1935



37

informação que os membros da junta governativa haviam fugido de avião após

saquearem os bancos. Após ler a notícia diversas vezes sem nada falarem um ao

outro, o homem teria se limitado a se despedir de seus companheiros e partir.25

A coluna é muito diferente do que normalmente compunha as páginas do

jornal, se preocupando com a construção de uma narrativa com o uso de falas de

seus personagens (reais ou não) e com a explícita intenção de ridicularizar os

“recalquesinhos literarios” dos homens de letras que acreditassem na existência de

um idealismo por parte dos rebeldes que o jornal julga inexistente.

A diferença nas representações dos homens de letras e intelectuais para a

classe operária pode ser atribuída ao caráter paternalista presente no discurso de A

Federação que é percebida tanto na exaltação das leis de assistência social do

governo Vargas e no discurso dos “homens de boa vontade”, quanto na atribuição de

ingenuidade a classe trabalhadora, considerada inculta e influenciável, que

necessitava da existência de uma censura literária para não se deixar levar pelas

ideias exóticas do comunismo.

2.2. Um profissional da Revolução26

Apesar de não ser tão comum a associação dos comunistas ao diabo e ao

mal - ao menos no jornal que está sendo analisado e que costumava focar seu

discurso no âmbito moral - quando o assunto era Luís Carlos Prestes no período

pós-insurreição, sua figura foi reiteradamente apresentada como diabólica.

Muito antes dos levantes, Prestes já era alvo das críticas do jornal por meio

do trabalho de deslegitimação do legado da Coluna Prestes e pela tentativa de

invalidação do mito do Cavaleiro da Esperança. Durante o breve período de

legalidade da ANL, sua figura foi intensamente explorada contra a entidade.

Após o levante, Luís Carlos Prestes se torna o inimigo número um nas

páginas de A Federação. A aversão à sua figura é representada muito mais

abertamente do que ao restante dos “comunistas” envolvidos na insurreição, pois a

esses, apesar de representados como bárbaros e sanguinários, ainda lhes era

atribuída a nuance da ignorância inculta. Já Prestes, para o anticomunismo brasileiro

é representado como tão nocivo quanto Lenin, sendo em diversos momentos citado

26 Um Profissional da Revolução. A Federação 04/12/1935
25 O idealismo dos rebeldes. A Federação, 28/11/1935, p.3
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em pé de igualdade com o líder da Revolução de Outubro nas páginas do jornal,

como se um estivesse para a Rússia como o outro para o Brasil.

Para analisar o discurso em torno da figura de Luís Carlos Prestes, serão

utilizadas duas matérias que acredito que abordam grande parte dos sentimentos de

repulsa e ressentimento presentes em sua representação no jornal gaúcho durante o

período analisado. A primeira se trata de uma coluna anterior ao levante, quando o

discurso anticomunista começou a ganhar mais espaço nas páginas d’A Federação

por conta da propaganda antialiancista; a segunda é uma matéria posterior à

insurreição de novembro, quando o envolvimento de Prestes já era conhecido e ele

se estava sendo procurado pela polícia.

Publicada no dia 13 de julho de 1935, no mesmo dia em que é noticiado o

fechamento de todas as sedes da ANL por decreto federal do dia anterior, O “tabu”

que o silencio gerou é uma longa coluna dedicada a atacar diretamente Prestes e

sua “Coluna Invicta”, referida em todos os momentos da coluna como “Coluna da

Morte”.27

A matéria, que não é assinada, inicia afirmando não saber o que de notável

foi realizado por Luís Carlos Prestes para ser uma figura tão prestigiada e que era

conhecido por uma “marcha forçada” de “meia duzia de andarilhos” denominada, de

acordo com ele, pelo povo rio-grandense de “coluna da morte”. Segue afirmando

que se Prestes não tivesse fugido para o exílio e ficado no Brasil, logo teriam se

desencantado com ele, mas indo para o estrangeiro e não mais retornando, criou-se

uma verdadeira lenda a seu respeito.

Para o autor, o idealismo de Prestes é inexistente, pois se de fato fosse

detentor de um idealismo verdadeiro, ele teria se unido, juntamente com seus

companheiros de Coluna, à Revolução de 30. A sua recusa em se unir a Vargas em

1930 é vista, nesse momento, como uma ofensa ainda maior do que sua adesão ao

comunismo. Como será tratado mais adiante, a Revolução de 1930 era considerada

como um momento transformador da história gaúcha, símbolo do amor à ordem e à

República, tema que é amplamente explorado pelo jornal.

A recusa de Prestes de se unir à Revolução, juntamente com seu autoexílio,

leva-o a ser acusado de desconhecer a realidade e os anseios do povo brasileiro e,

agora, como “comunista intransigente” pretenderia implementar ideias estrangeiras

que não condizem com a realidade e as necessidades de seus conterrâneos sendo

27 O ‘tabu' que o silêncio gerou. A Federação, 13/07/1935
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um ideal “perfeitamente inutil e absurda para o país que vivemos”. Aqui o redator

repete um discurso já muito conhecido para os leitores de A Federação e já

abordado anteriormente, de que no Brasil não existe fome - a menos daqueles que

não querem trabalhar - pois o trabalho existe em abundância e o que falta são as

pessoas, o resto seria apenas o “‘tabu’ dos ‘proletarios’ de casaca”, nada

relacionado com a realidade do operariado brasileiro.

Assim, as ideias comunistas de Prestes seriam fruto de seu emaranhamento

na realidade de outros povos, completamente diferente do brasileiro, povos esses

que de fato são oprimidos pelo capitalismo, mas esses problemas estrangeiros e

suas soluções nada teriam em comum com a realidade do país. Embora não

mencionado, o redator da coluna provavelmente se referia às leis de assistência

social, tão elogiadas nas páginas d’A Federação. A coluna é finalizada afirmando

que o silêncio gerado pela ausência de Prestes na própria pátria foi responsável por

tornar um desertor do Exército em um “semi-deus”.

A investida contra a Coluna Prestes é trabalhada por Motta (2020) em sua

análise sobre o imaginário anticomunista, onde afirma que “para maior eficácia na

destruição do mito Prestes, investiu-se contra a lenda originadora do Cavaleiro da

Esperança” (Motta, 2020, p.112). A Coluna Prestes foi caracterizada como um mero

“raid militar” ao qual muitas vezes era atribuída a disseminação do terror entre as

populações. Aqui, embora não acuse a coluna de tais atos diretamente, a matéria

destacada d’A Federação deixa o fato implícito ao afirmar que a denominação

Coluna da Morte seria de cunho popular.

Sendo Prestes, como ressaltado pelo autor, “a figura mais importante da

história do comunismo brasileiro” (Motta, 2020, p.110), foram muitos os esforços

desprendidos para desmoralizar sua imagem. O prestígio de sua figura, apesar das

tentativas do jornal de afirmar o contrário, contribuiu enormemente para o

crescimento do PCB nos anos 30. Esse fato já seria o suficiente para explicar os

esforços empregados para desprestigiar os atos que lhe renderam o título de

Cavaleiro da Esperança, mas se tratando de um periódico governista gaúcho, outro

fato tem um importante peso nas campanhas antiprestistas.

A revolução de 30, como já mencionado, é citado pelo jornal como ápice da

herança Rio-grandense para o país. Gilson Junior fala sobre as tentativas de

aproximação com Prestes, principalmente conforme se aproximavam as eleições de

1930. Antes visto como inimigo do Rio Grande borgista, sua representação já vinha
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sofrendo um processo de reformulação nas páginas do jornal, quando a “narrativa

posta por A Federação muda paulatinamente para a inclusão de Prestes entre os

brasileiros a serem elogiados e respeitados” (Junior, p.109, 2019) Sua recusa em se

unir aos revolucionários de 30 e sua posterior adesão ao comunismo, não só tornou

os revolucionários incapazes de fazer uso do mito do Cavaleiro da Esperança para

sua causa, como também, agora, conta contava com essa figura popular como

liderança de uma oposição já considerada perigosa mesmo antes dos levantes.

Publicado na primeira página do dia 4 de dezembro de 1935, a segunda

matéria, Um Profissional da Revolução, muda visivelmente o tom da coluna anterior.

Em O “Tabu” que o silencio gerou, o jornal buscou desmoralizar a figura de Prestes

como apenas um desertor, criticado por sua falta de idealismo pela sua recusa a se

unir à Revolução de 30. Aqui já inicia atribuindo os levantes do mês anterior ao

“espirito diabólico do capitão Luís Carlos Prestes”, que vinha a dez anos usando o

Brasil como campo de experimentos para suas ideias políticas.

De acordo com Motta (2020) a associação dos comunistas ao demônio não

era exclusividade do discurso católico, mas a demonização explícita, como vemos

aqui, ocorria raramente fora dos periódicos católicos: “o mais comum eram

referências implícitas, que criavam vínculos indiretos entre os revolucionários e as

forças do mal”, como foi observado com as representações dos “comunistas”. Mas,

se tratando de seu líder, mas, ao menos em A Federação, isso não se aplicava ao

seu líder.

Se anteriormente lhe era negado qualquer mérito ou atitude notável de

admiração, aqui o prestígio adquirido pelo revolucionário é atribuído à confusão de

seus anseios com os do Brasil, até, obviamente, a Revolução de 30, quando sua

recusa começou a apagar a lenda criada em seu entorno, para somente agora,

frente aos acontecimentos de novembro, todos perceberem o seu caráter nocivo

para a ordem. Ou seja, havia idealismo na coluna das campanhas de 24, e sua

lenda teria se formado por conta dos ideais que acreditavam defender, para só mais

tarde, perceberem suas reais intenções, já não mais consideradas idealistas.

Diferente da coluna analisada anteriormente, que além de atacar a figura de

Prestes, buscou deslegitimar o prestígio da coluna que leva seu nome, aqui o

redator a coloca como parte das “campanhas reivindicatórias do país”, ainda que

para afirmar a decepção de todos aqueles que acreditavam em seu líder. Já não se
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tratava mais de uma “coluna da morte” e sim um movimento legítimo cujo legado

teria sido corrompido pelos atos de seu líder.

Sobre o manifesto da ANL de 5 de julho de 1935, o autor afirma se tratar de

um “manifesto violento cheio de odios e rancores insoptaveis”, no qual Prestes

estaria atacando seus próprios companheiros de coluna por não se curvarem “aos

seus novos caprichos”. Prestes, de acordo com a matéria d’ A Federação seria

agora repudiado tanto pela opinião pública quanto por seus antigos companheiros,

não passando de um agente de Moscou.

Seu trabalho como propagandista comunista, afirma a coluna, era

considerado inofensivo até passar do plano teórico, mas “teve agora um epilogo de

tragédia que obriga necessariamente a medidas repressivas muito diversas das que

se tem tomado até este momento”. Não só as medidas deveriam ser mais duras

como os eventos que se desenrolaram deveriam servir de aviso, de forma a deter

que ideias nocivas de um homem capaz de atos tão desumanos, fossem

espalhadas.

A diferença entre as duas colunas é visível. Enquanto a primeira procurava

deslegitimar uma figura popular que encabeçava uma organização antigovernista

que crescia rapidamente, na segunda o pânico causado pelo levante já era

considerado justificativa o suficiente para os ataques a Prestes, de forma que não

era mais necessário negar seu idealismo passado ou desmoralizar sua Coluna, uma

vez que atacar sua figura se tornava mais fácil.

Ao fim do levante, Luís Carlos Prestes não era mais apenas alguém cuja

ausência gerou um mito não merecido, mas um assassino cruel, um revolucionário

profissional, cujos “planos diabólicos” causaram intranquilidade e inquietação no

povo brasileiro, cujas quarteladas levaram à “matança fria de companheiros”.

2.3. No Rio Grande reina a paz
Como mencionado anteriormente, durante o levante o governo do estado e,

por extensão, A Federação, assumiram uma postura de alinhamento com o governo

federal. Os esforços anticomunistas de Vargas foram, em um primeiro momento,

amparados e elogiados pelo jornal. Apesar de os conflitos entre Vargas e Flores da

Cunha já terem se agravado nesse período, Diorge Konrad (2020) afirma que muito
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por conta de um relatório recebido de Filinto Muller acerca de atividades comunistas,

o governador resolve voltar seu apoio ao governo federal.

Ao mesmo tempo, porém, no âmbito estadual, a postura do periódico era

enaltecedora para com o líder do estado e suas medidas de combate aos

“extremismos”, ainda mais que em relação ao governo federal. A título de exemplo,

uma coluna se torna recorrente nas páginas de A Federação. CONTRA O

COMUNISMO! se trata da uma coluna que se resume à simples transcrição de

telegramas recebidos por Flores da Cunha, os quais variavam de elogios à sua

política a de ofertas de homens para lutar contra o comunismo. Como pode ser visto

a seguir:
Novo Hamburgo, 27 - General Flores da Cunha, D. D. Governador do Estado - Porto

Alegre.

Em face do movimento subversivo irrompido em diversos Estados do norte,

confiamos no eminente chefe que com absoluta firmeza assegurou e manteve a paz

e a ordem desde a revolução paulista, também agora mantenha a paz dentro do

nosso Rio Grande.

Para a defesa do patriotico governo de vossencia e nossas instituições estamos ao

inteiro dispor de vossencia e aguardaremos suas ordens. Atenciosas saudações. -

Pedro Adams Filho e Cia28.

Para analisar as representações do governo do Rio Grande do Sul n’A

Federação e as representações do governo federal pós-insurreição, começaremos

analisando uma pequena coluna intitulada “Alerta, o Rio Grande”, que apesar de não

estar em uma posição de destaque no jornal - localizada na terceira página -

sumariza a postura regionalista assumida durante a cobertura dos levantes e a visão

de superioridade do Rio Grande, muito por conta do seu líder, mas principalmente da

construção da herança riograndense frente à Revolução de 30.

A pequena coluna foi publicada no dia 27 de novembro, dia em que era

noticiado o levante na capital federal e, por isso, os destaques do jornal ainda se

concentravam nas últimas notícias da insurreição. Localizada na terceira página,

tomada quase inteiramente por outras matérias de caráter argumentativo sobre o

momento nacional, Alerta, O Rio Grande fala sobre as responsabilidades do povo

gaúcho no cenário político nacional.29

29 Alerta, O Rio Grande. A Federação, 27/11/1935
28 Contra o comunismo. A Federação, 06/12/1935
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A coluna, não assinada, discorre longamente sobre a paixão do Rio Grande

pela Pátria. Dominados por esse amor, os riograndenses teriam deixado de lado, em

1930, os seus interesses pessoais e assumido um compromisso com o povo

brasileiro ao marchar para derrubar a política opressora. Não é só o papel na

Revolução de 30 que é atribuído à herança da ordem do Rio Grande do Sul.

Também em 32, a coluna afirma, o estado havia se mantido unido para evitar o

retorno da ordem pela qual teriam pego em armas e lutado para mudar - em uma

óbvia alusão ao levante de São Paulo que criaria a racha no PRR.

Apoiadas pela FUG no Rio Grande do Sul, as revoltas paulistas contra o

governo provisório esperavam contar com a participação do interventor

rio-grandense na “nova cruzada redentora” (Rangel, p. 26, 2007). A não adesão de

Flores da Cunha, que apesar de ter dado sinais de apoio a revolta, se manteve ao

lado de Vargas e do governo provisório, resultou na rápida derrota das forças Rio

Grandenses e no exílio das lideranças partidárias que compunham a FUG. A racha

criada dentro do Rio Grande do Sul criaria o PRL unindo os membros do PRR e PL

que se mantinham fiéis ao governo provisório de Vargas.

Se voltando para o momento presente, o redator coloca o estado, novamente,

como sustentáculo da democracia e da ordem, lutando contra qualquer um que

tentasse alterar a ordem estabelecida pela Revolução de 30 e por isso
O Rio Grande, na vanguarda dos defensores da Patria, não espera o toque de clarim

dado por outrem para a defesa da Republica, mas ele proprio faz ressoar a chamada

dos filhos de Bento Gonçalves. Ainda agora damos exemplo disso, pondo-nos à

disposição da ordem, contra qualquer tentativa comunista.

Com isso, a coluna encerra afirmando que os habitantes do Rio Grande do

Sul sempre se manterão alertas, prontos para defender a Pátria com a própria vida,

se necessário.

Apesar do forte regionalismo e do discurso de povo escolhido, nesse

momento as ações do governo federal não foram fortemente criticadas, apesar de

algumas críticas já começarem a aparecer. Na mesma página, uma coluna assinada

por Alberto de Brito levanta uma crítica contra a Lei de Segurança Nacional, mas

diferentemente das críticas da minoria parlamentar, ao ser aprovada, Brito criticou a

benignidade das penas aplicadas pela LSN.
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Esse não foi o primeiro caso de ressalvas ao governo Vargas levantadas nas

páginas do jornal. Logo após a decretação do estado de sítio, ação extremamente

elogiada, o jornal reproduz uma breve coluna do jornal A nação que apela para que

Vargas utilize os poderes discricionários do Estado de Sítio para manter a paz na

nação e não se desvirtue com injustas violações às liberdades individuais.30 Mas,

nesse momento, o jornal ainda se mantém fortemente alinhado com as políticas

repressivas do governo federal, a exemplo da posição de Alberto Brito, que embora

estivesse criticando a LSN, era justamente por achar que as punições deveriam ser

maiores - como o envio de todos os adeptos ao comunismo para a União Soviética.

A partir do final de janeiro de 1936, porém, as críticas às ações do governo

federal começam a se tornar mais visíveis nas páginas do periódico. Publicada em

primeira página no dia 24 de janeiro, a coluna intitulada Em torno de um manifesto

comportava críticas à censura da imprensa, que apesar de ser considerada

necessária em momentos de agitação, não vinha sendo feito de forma justa por não

se basear em um único padrão de conduta. Nesta coluna Flores da Cunha é louvado

por não se aproveitar do Estado de Sítio para cercear as liberdades dos gaúchos e

por prestar solidariedade aos jornalistas atingidos.

A condição dos presos políticos no Rio Grande do Sul é mencionada

brevemente na coluna, a qual afirma serem poucos e que esses poucos eram

tratados com justiça, que teriam sido encarcerados apenas aqueles para os quais

não existisse dúvida de sua culpabilidade. Apesar de ser uma breve menção, é

importante ressaltar pelo fato de que o tratamento dos prisioneiros políticos viria a

ser uma das maiores críticas do jornal às ações do governo federal.

Já tendo sido mencionado em alguns instantes a existência de falsas

acusações de comunismo contra desavenças pessoais ao redor do país, no dia 13

de fevereiro foi publicada Uma atitude invariavel, coluna sem autor, dedicada

exclusivamente para as ações repressivas contra os “comunistas”.

Inicialmente, o redator traz um panorama sobre os esforços repressivos

dentro do estado no combate ao comunismo. A linha seguida pelo governo do Rio

Grande do Sul, afirma, era uma linha de conduta moderada que alavancou o estado

para o primeiro plano entre os estados da federação. Essa conduta moderada, pelas

forças do estado, se devia a nada mais que a superior orientação de seu

governador, que não permitia que ocorressem os excessos que estavam ocorrendo

30 Um apelo da “A Nação”. A Federação, 26/11;1935, p 1
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em outras partes do país. Por conta disso o “rio grande não caiu no extremo oposto

das perseguições e violências à menor suspeita de extremismo, não encheu seus

presídios de indivíduos inofensivos, por menores temores infundados”

As críticas contra as ações do governo, se dão aqui similarmente à forma

observada nas representações dos “comunistas” no início do capítulo, pelo

contraste, pela negação de tais ações, consideradas imorais, pelos bons homens -

nesse caso, Flores da Cunha – contrapondo as ações que são realizadas pelos

opositores.

Se o governo de Vargas estava abusando do poder excepcional recebido do

estado de sítio, como a coluna deixa implícito, o governo de Flores da Cunha era

elogiado por fazer o oposto. O autor afirma que, sabendo da força de seu aparelho

repressivo, o governo estadual se manteve vigilante, pronto para tomar as medidas

cabíveis se necessário, mas sem excessos e atos arbitrários, dando a entender que

o governo federal sim, utilizava de excessos e arbitrariedades.

Como já foi diversas vezes mencionado, a paz no estado durante os

momentos de agitação é um ponto central do discurso d’A Federação que partia de

uma longa tradição do jornal de diminuir os eventos que abalavam a ordem

governante. Gilson Junior (2019) menciona, em sua análise sobre os movimentos de

24, como o periódico reforça os esforços do governo de acabar com a revolta e que

“o movimento está sendo derrotado [...] reinava a calma em todo estado” (Junior, p.

100, 2019). Aqui, porém, essa paz é atribuída - além da liderança do “preclaro

governador” - à fidelidade de suas tropas e ao apoio recebido pelo governo por parte

da população, que se encontrava - como o jornal tratou de demonstrar com as

transcrições dos telegramas - pronta para agir contra qualquer tentativa de

insurreição no estado.

A maestria política de Flores da Cunha é atribuída à sua “personalidade

política formada nas lutas e entrechoques das agitações partidárias” que lhe

concedeu ao mesmo tempo uma visão aguçada do perigo, mas também grande

capacidade de tolerância.

Rafael Saraiva Lapuente (2016) afirma que as vitórias eleitorais do PRL e a

garantia da ordem por Flores da Cunha no estado, o colocaram como um importante

aliado de Vargas, mas por conta do prestígio do antigo interventor - governador

eleito indiretamente em 1935 - este passa a se aproveitar da situação de chefe do

estado natal do presidente para influir na política nacional e alavancar seus aliados
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em outros estados. Tendo os primeiros desentendimentos entre os estadistas

ocorrido ainda em abril de 1935, quando Flores da Cunha leva Góes Monteiro a

pedir demissão, o conflito entre os dois começava a se tornar público, como as

ressalvas apresentadas em novembro após a decretação do estado de sítio

demonstram.

Barros afirma que “não há nada de neutro na mais simples escolha

encaminhada pelo jornal acerca do que informar, de quando informar, de como

informar” (Barros, 2023, p.45). Dessa forma, a constante exaltação do governo

estadual durante o momento de crise é um reflexo da busca por projeção nacional

do governador. Em processo de rompimento com o governo federal, suas críticas

vinham sempre acompanhadas de elogios ao governo Flores da Cunha - cujas

ações eram exaltadas desde o início nas páginas do jornal - enquanto as ressalvas

em torno do governo central eram apresentadas, mesmo nos momentos de apoio,

de forma que, agora, as críticas eram feitas sem nenhuma contradição, já que de

acordo com as páginas de A Federação, o Rio Grande do Sul estava a serviço da

ordem, sem abusos de poder e, ainda sim, em paz.
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3. Considerações Finais

Neste trabalho busquei analisar as representações anticomunistas no jornal A

Federação; quem eram considerados comunistas na redação do periódico; a

evolução do discurso anticomunista ao longo do período conforme o levante de

novembro se aproximava; as mutações sofridas pós levante e como as figuras

centrais desse cenário eram representadas, tais como Luís Carlos Prestes, o

governo de Flores da Cunha e Getúlio Vargas, principalmente conforme o

rompimento do dois governantes se tornava mais aparente. Para isso, além do

jornal analisado, a pesquisa foi amparada em uma ampla bibliografia sobre

anticomunismo brasileiro, ANL e o levante de novembro, assim como trabalhos

sobre o governo estadual e seu conflito com o governo federal no período estudado.

A análise dos eventos de 1935 por meio do jornal a Federação fornece mais

do que a visão da imprensa gaúcha sobre o turbulento ano de 1935; fornece,

também, a visão muito particular do partido, que mesmo em meio a atritos

governava o Rio Grande do Sul, possibilitando observar os conflitos e mudanças de

alianças do governo estadual em um momento político turbulento tanto para o

estado quando para o país.

Como ressaltado por diversos historiadores, o anticomunismo brasileiro é

muito mais antigo que a insurreição de novembro de 1935. O uso de suas

representações e sua progressão nas páginas do periódico ao longo do período

analisado demonstra a mutabilidade empregada no termo, sendo possível perceber

a lenta mudança nas representações. Onde inicialmente se tratava da comum

banalização para atacar ideias antagônicas, usando a desinformação como chave

para a propagação anticomunista, passa a uma generalização direcionada para a

esquerda com a ascensão da ANL, se tornando, mais tarde um discurso mais

direcionado - apesar de nunca perder seu caráter generalizador - uma vez que

agora os medos anticomunistas se materializam no levante de novembro.

Os três momentos analisados no primeiro capítulo buscaram mostrar o

acirramento do discurso anticomunista conforme este se tornava mais urgente e

começava a se fixar no imaginário brasileiro. Ao fim do período analisado elementos

chaves que seriam usados como justificativa para as políticas autoritárias já

estavam em processo de formação, tal como o monumento de praia vermelha que

se tornaria um personagem importante para a perpetuação do pânico anticomunista

nos anos que se seguiram.
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Os comunistas, sempre representados como extremistas, inicialmente

podiam variar tanto entre membros do Partido Comunista, quanto trabalhadores, até

membros da FUG. Com o crescimento da ANL, cuja participação comunista era

conhecida, apesar de não exclusiva, o anticomunismo passa a se voltar contra os

aliancistas, usando a figura de Prestes como uma dar principais fontes de ataque a

organização.

Por último, o período de novembro a março, direciona a propaganda

anticomunista para os participantes do levante, esses sendo, sem dúvida alguma,

caracterizados como comunistas, mas não apenas estes, criando-se um clima de

caça às bruxas, onde o mínimo alinhamento de ideias podia lhe render o título de

comunista.

No segundo capítulo, busquei aprofundar a análise de alguns aspectos

mencionados no capítulo anterior baseado em colunas selecionadas. Em primeiro

lugar, quem eram os comunistas para a redação de A Federação. Como

mencionado anteriormente, o termo sofreu um grande processo de mutação ao

longo do ano. Outro aspecto interessante observado nas páginas d’A Federação, é

o fato de as diferentes representações dos “comunistas” se alterarem baseado em

suas posições sociais: apesar da forte perseguição, nota-se um forte discurso

paternalista no jornal estatal que tende descartar as ações da classe operária pela

ingenuidade de sua falta de intelecto, enquanto os intelectuais “são deixados levar”

pelas ideias exóticas.

Em seguida, busquei analisar as representações de Luís Carlos Prestes,

figura extremamente visada durante o período de ascensão da ANL. Da mesma

forma que com os “comunistas”, se percebe a mudança do discurso antiprestista, as

tentativas de deslegitimar sua figura, que inicialmente eram feitas por todos os

meios necessários, mesmo que implicasse em atacar tenentes que se uniram a

Vargas em 1930, deixou de ser necessário uma vez seu papel em novembro foi

desvendado. Com a insurreição de novembro, o ataque à Coluna não se faz mais

necessário - reassumindo o posto de parte das campanhas contra a Primeira

República - pois o pânico causado era o suficiente para demonizar sua figura sem a

necessidade de outros ataques.

Por último busquei analisar as representações referentes ao combate

comunista pós insurreição, tanto no âmbito estadual quanto federal. O acirramento

das tensões entre Getúlio Vargas e Flores da Cunha pode ser claramente percebido
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nas páginas do jornal em sua progressão, utilizando o levante e a forte propaganda

anticomunista como munição. Enquanto durante o pânico inicial do levante, o

periódico apoia amplamente as ações do governo federal, um afastamento gradual

começa a ser percebido uma vez que fica claro se tratar uma ameaça externa ao

estado, permitindo, conforme o racha entre Flores da Cunha e Vargas aumentava, o

uso das mesmas medidas antes aplaudidas como forma de criticar as ações que o

jornal desde início mostrava certa ressalva por medo de um autoritarismo federal.

Nesse momento, percebe-se que o forte discurso regionalista do Rio Grande

como sustentáculo da ordem se torna mais proeminente conforme as ações do

governo estadual de manutenção da paz são exaltadas como uma forma de crítica

aos excessos do governo federal. Aqui a crítica ao governo de Vargas que antes

eram apresentadas como ressalvas e esperanças de um bom uso dos poderes

extraordinários concedidos pelo estado de sítio, já não são mais veladas conforme o

conflito entre Vargas e Flores da Cunha começa a se tornar público. Vemos então

as ações do governo estadual sendo exaltadas enquanto as ações do governo

Vargas passam a ser taxadas de autoritárias.

Essa pesquisa sofreu com algumas restrições por motivo da fonte escolhida,

por se tratar de um jornal partidário sua visão específica não representa a grande

imprensa da época e por isso se trata de uma análise limitada. Da mesma forma, a

falta de dados sobre a repressão à insurreição de novembro no Rio Grande do Sul

se fez sentida, por se tratar de um periódico governista a grande ênfase nas ações

repressivas do governo estadual buscou trazer a ideia de uma revolta externa que

não teria afetado o estado, sendo as prisões no Rio Grande do Sul brevemente

comentadas pelo jornal, menos como uma questão informativa e mais para fornecer

um contraste ao alto número de prisões feitas pelo governo federal.

Apesar disso, visei demonstrar que as representações anticomunistas d’A

Federação variavam de acordo com o momento político retratado em suas páginas,

sendo o “comunismo” combatido uma figura incerta que variava imensamente no

espectro político. Com o levante, as representações dos “comunistas” se tornam um

pouco mais centradas, sendo agora representados pelos participantes do levante e,

mais obviamente, por seu líder Luís Carlos Prestes. Em âmbito estadual, as

características intrínsecas do jornal trouxeram uma forte propaganda florista,

usando o “comunismo” como uma forma de atacar seus adversários, seja lhes

atribuindo o título de comunistas ou pelos excessos cometidos em seu combate.
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